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oBRA O AZEITE AlGARytQ
'.

- SOFRE-ANUALMEN:T'E

q�t prOsstgut UMA DESVALORIZAÇAO O� 9.000 CONTOS

SUBSÍDIOS PARI A HIS¡ÓRII DA NOSSA PROVÍNCIA

NI a j or S O U S A NUNES

'E'M 1252,um ano dep.õ\!? da guer­
ra com-D: Fernando, em que

,

'_ D. Afônso III 'não levou, a

'"'7"'" melhor, e teve de dar-se por
convencido de que' o Algarve per­
tencia de direito .a Leão, Castela,

UM' , ANO 'NO MINISTlJRIO' assinando uma trégua por quaren-
fi ta anos, voltou este novamente a

\, DR� DBBRS PU'OLIGRS ��it�-��f�rç�d�, �ã�e;ore:�fi��
\

U da posse do Algarve, mas por
�""'- reajustamento de fronteiras, que,

naquela região, estavam num-cáos,
O nesultado foi acender-se ou­

tra vez a guerra,·a meio da qual'

JI FIM de colaborarem na

'DEV'IDO À ACQA-,O 'N,E'FASTAobra, felizmente de há
� muito encetada, do pro­
gr�sso e desenvolvimento

" DA,.MOSCA Q�,¡::�ZEIIQN'À
��irl���i�:e��r::ter� '�fi�: - . ,:'''':' Perc -r». A. fOE' SOUSA'"tO::N T Er S�'\

mado, de maneira tão elo- .,
, . ,

quente, 'como edificante- COM este tltul?, publicá- azeite tinha sido da ordé'm
mente expressiva, no colo-

_
,mo� neste Jo:nal, em dos 60 o;"' a Espanha cénse­

nato de Cela, partiram há = Maio do ano fIndo} um, guira reduzir as suas per­
dias para ali, a bordo do est�l(l,o em que falamos das a apenas 5 %, porque
paquete Império, mais 11\2 dos prel�lzos que à lavou- se encontrava 'em primeiro
colonos, na sua maioria de ra algarvia causava a ,dac�s lugar na investigação e na

Freixo de Espada à Cinta, oleae o.u mosca do mea/terra- aplicação dos métodos de

terra da naturalidade do sr, neo, dlz�ndo que se, nal- combate àquela praga.
comandante Sarmento Ro- guns" paises, a perda em Para o Algarve avaliámos
drigues.

.

.._.._ a média anual da perda de

O sr. Ministro do Ultra- azeite em 30 %, o que para
'mar esteve a bordo daque- De vez em quando ••• , as 3.000 toneladas médias

le paquete, a fim de se des- anuais de azeite, conduzia
pedir daqueles novos obrei- 'F B S T on 'S ao prejuízo.vde cerca de

ros do nosso desenvolví- n 9.000 contes.
'

mento de Além-Mar.
' Terminámos as nossas

A manifestação dispensa- de c:rian(:as considerações, esperando
.da pelos colonos àquele \MI�__ \MI que as potas que então es-

b d G " ,

crevemos fossem mais pro.-mem. ro o overno, quan- EU tenho em Vtla Real de

san-I fU,ndamente estudadas e di-do o mesmo deu entrada to António dois excelentes 1 dI'
no salão da primeira classe � informadores, principal- vu ga as pe os �gr.onomos
onde todos estavam reuni- 'mente em matérias concer- nossos comprovmcianos.
dos para saudar o Ministro, n�ntes à escola: um é p «Noti- Até agora, apenas o cCor­

foi bem a afirmação inequí _
CLaS do Algarve»; o outro, o meu reio do Sub publicou um
sobrinho, buliçoso garoto de ol- d d . ., 1

'voca .do espírito que acorn- to anos, que a frequenta. estu o e agrrcu tor, sr.

panha e anima aqueles colo- Falou-me o primeiro da réci- ¡CONTINUA NA 4,& PAGINA)

d'i h' ta infantil ali realizada com
nos rspostos, não a que muita otpactdade, como é pró-

----------­

'ver, a servirem com o maior prio de 'crianças; disse-me o se-

.. ,,,,,espírito de decisão e entu- gundo que gostou muito de ver

siasmo' OS' prínctpios- 'que. representar os seus companñei­
. fn 1 ros/gbstaria também de ter en­
In":'(rmam O nosso CO onato, trado na função, e que" a sea ver,
nas províncias de' Além- ponderada opinião de crittco, o
-Mar, colonato que é, eíecti-. melhor de todos foi o que fez de

'vamente, uma das grandes Santo António, não sei em que
-

d " peça. Daqui lhe envio, alicer-expressoes a nossa acçao çado em tão crttertosa aprecia.de povo de decidida voca- çâo, os meus efusivos parabéns.
ção ultramarina, Disse-me também o meu sobri-
O que, com efeito, tem nño que no último dia de aula

sido feito nos últimos anos,
anterior às férias da Pâscoa, ou
num dos últimos, houve uma me­

em matéria de colonatos, renda comum para todos os me-

(CONOLUI !fA 4,' PAGllifA)

P.o r ALClARVE

FEZ, hã dias, um ano que tomou
• posse" do cargo de ministro
- das Obras: Públicas o sr. eng.
Eduardo Arantes e Oliveira.
Os seus colaboradores directos

assinalaram o facto curnprimen-,
tando o seu chefe e testemunhan­
do-lhe o seu apreço e a sua admi­
ração, em termos já de todos
conhecidos através da Imprensa
diária, que deu ao acontecímento
o merecido relevo. De todo o

País, recebeu também o sr. eng.
Arantes e Oliveira testemunhos
de quanto é apreciado pelos seus

méritos e pela obra já realizada.
.A esses aplausos juntamos os
nossos que, embora modestos,
nem por isso deixam de ser calo­
rosos e sentidos, e também a nos­
sa gratidão pelo que o Algarve
já deve à acção notável do 'ilustre
.membro do Governo.

()S ,J).!,�4()()X()S
'd 1\ V I'D Á
NATÉRCIA

SE a vida fosse o que to- merecedor de 'a conhecer.
dos sonham, seria aca- E assim, por maneiras

!!II so o Idealñ Analise- de ver opostas, embora os
�

mos, por isso, uma das procurasse unir uma força
suas facetas. Separava-os oculta, continuaram ambos
tantos e tan tos quilómetros, (CONOLUI!fA 4." P!GIlI!A)
que parecia incrível um dia, _

embora já a meio da vida,'
D

.

E S b
.-

R
• ou ainda:

�nir.es���, ��:orsoc���b�: ng. e astlao amlrez Anverso ..

ram. ser mais fortes do que ENCONTRA-SE a passar as fé. Lou�o:nho�eusaquilo a que chamam Amor. • rias da Páscoa, com sua espo- do Universo
Embora ela ambiciónasse - sa, na Quinta de Cima, em

da vida essa parcela a que, Cacete, o sr. eng. Sebastião Ra­

cada um devia ter um di- mirez, ilustre deputado pelo AI-
, garve e nosso prezado amigo e

rei to definido, cortou cerce assinante.
um quadro, de molde a ser

luminoso e duradoiro.
------------

Ele, temperamento dócil,
ardente, mas vacilante sem- ......
pre no caminho da Ielicida-:
de, que, por vários reveses

sofridos, concluiu não ser

(CONOLUI NA 2.& PAGIlfA)

-----------

'SILHUETAS DO MEU TEMPO

o MAESTRO DAS BARBAS
Por FERNANDO MORAIS

�

que desejo agora traeer à lem­
brança, nesta «silhueta» evoca­

tiva, tendente a avivar esfuma­
dos tempos e figuras interessan­
tes, hoje desaparecidas do nosso
convivio, mas que vale a pena
recordar. -

Depois da reorganisaçâo da
filarmónica, por alturas de

F.M tempos não muito distan­
J tes, quando a futebolite não

� gozava ainda, na otia pom-
balina, dos foros de interes­

se quase exclusivo no ámbito
cultural, existia aqui uma ra­
soaoet ftlarmoniça, de saudosa
memória. E'poca houve, até,
mais remota, em que chegâmo«
a ter duas: as tneottaoets musi­
cas «uetha» e «nova», que pela
Bua rtoaltdade pottttoo-arttsttca �....,.....,.....,....,..,..,..,.,.....,.,....."....,......�_.;.¡,......
animavam sobremanetra a sor- N

ntce prootnciana do burgo, nas IMPRESSOES, DA ALEMANHA
eras progressistas e regenera- ----------

.

doras da «oatrà Senhora».

I A MANEIRA C'URIOSA' CO'MOPor cd passaram, a reger e a
' '

.

ensinar, batatas insignes e mes"
.

,

'

mo au_t�nticos artistas na com- UM PEQ'UENO FUNCIONARI'OP9siçao musical, entre os quais
me ocorre mencionar os dois '

maiore� .. João Querreiro da SE TEM CORRESPONDIDOCosta Junior, nosso comprovin"
'

ciano, e João Pedro MineirD., '

�':):Ot�dgb�a;:��gg?n�:ftg�� COM AS FIGURAS DE MAIOR RELEVO N'O MUNDO
peles inspiradas e valiosas pro­
duçOes qae legaram, para ban­
da, orquestra e até opereta Uri­
ca, o primeiro deles.
E' jastamente um de ent're os

bons mestres da nossa banda (a
qual se finou, por falta de ar...),

(CONTINUA NA 4,· PAGINA)

(COIIOLUI NA 4,' PAGIlfA)

(Especial para «Notícias ·do Algarve)l)

URBANIZACÃO
,",,,,,,���

DRS CRLDBS, DE mOKCHIQUE

HANNOVER-Os carteiros teúdo extraordinário.
_ que todas as manhãs Ham'pel interessa·se pau­
- levam o correio à casa co pelos selos ou pelos au­
do funcionário público Karl tógrafos de tão alto valor
Hampel, num bairro da ci- entre os coleccionadores, e
dade de f!annover, admi- pretende apenas.provar que
ram-se mUltas vezes.'

'

dascartas importan- I Por ERNST BOBGEEST'I
tes que ele recebe. .

Já os selos, às vezes exóti- qualquer simples mortal
cos e quase sempre de vá- pode corresponder·se com
rias �ores, bastariam p�ra so.b�ranos, com primeiros
entusIasmar qualquer fIla· mInIstros e outras figuras
telista. As coroas e os ca- políticas de grande relevo,
rimbos, os nomes dos re- desde que saiba dirigir-lhes
metentes de chancelarias e a palavra convenientemen­
secretarias indicam um con-

'

POR decreto, foi autorizada a co­

... missão administrativa" do es·
- tabelecimento termal das Cal­
das de Monchique a celebrar con·

tsr.ato com o sr. arquitecto Miguel
tmões Jacobett}' Rosa para a

e!abo�ação do anteplano de urba­
nIzaçao das Caldas de Monchi­
que, pela importância de 25.290$.

EM 5 do corrente, quando o sr.

• António Maló, calceteiro rnu­
- nicipal, se encontrava traba­
lhando na Rua Elias Garcia, em
frente à Casa da Electre-Chelb,
encontrou uma pequena vasilha
de barro, árabe, contendo algu­
mas centenas de moedas árabes
de prata. O nosso correspon­
dente em Silves, coleccionador,
sr. Manuel de Sousa, dirigiu-se
ao local e pôde verificar logo
que se tratava de moedas dos AI,
móhadas, que tiveram grande do-

b��£�r�� (��:� �lfrl�)�"pÁ�n��:� Dais Lampadários BrlfatlGos
das.iem s!ra�de número e em born'
estado de conservação, e mui-
to boas, classiñcam-se por peque-

. PARA O NOVO
nos diremes quadrados do Mahdi,
e talvez do emir Abdelmümen, ou
outro, pois as legendas parecem
diversas:

HCBROD Bi·mOEDRS áRRBES
DOS ALMÓH,A'DAS

EM SILVES

Anverso:
Não há Deus além do Deus, unico
Alá mandá em tudo
Não há força senão em Alá
Reverso:

Deus, nosso Senhor
Maomé nosso profeta
O Mahdi nosso imame.

Reverso:
Abu Mohâmede Abde
Almúmen ben Ali
Príncipe dos crentes

PASCOA
Estremeceram o grito e o soluco
�ue a Dor pôs no seio da Terra ...
E o Universo doido, mau, convulso,
Aceitou a prova mística
Onde se encerra
O homérico pulsar duma agonia
Eucarística
Desfeita em sangue e luto, num sO elia,
So:bre a Terra I

'

Para quê, recordar como' isso foi.
S e é fero, se é cruel, S8 tanto dói? I •••

Mas, todos 08 planetas
E ainda os sóis,
As estevas e 08' cardos
E o rosmaninho,
Os melros, os rouxinóis,
As tulipas e os nardos,
Os insectos e os répteis, rastejando,
Desli:z:am pelo caminho
E, em silêncio,' vão re:z:a,ndo,
Porque a terra já não chora,
Nem 80luQa ...
A terra, meu amigo,' é toda isto
�ue se debruQa nesta hora
Acesa num facho ref1.llgente
A vir dos céus
Sobre esse Homem que foi Deue
E, simplesmente,
A �uem chamaram Jesus arista!

f,� �œR. 1855
'

J_ A�

-

D. Fernando' caíu morto; em'1255,
não por motivo (le ferimento; mas
de cansaço! Subindo ao trono
.seu ·filho; B. Afonso X, colocou-se'
à frente dos exércitos de seu pai
Ei quis defrontar-se, pela segunda
vez, com o conde de Bolonha,
que lhe teria dito:

.

-Afastai-vos, senhor; Vós 'j.á àa­
beis, de Abiul, o que é guerrear
com 'um aluno, ou com um-mestre,
do grande rei da França, S. Luíst..
Deixemos as partilhas para nossos :
filhos, tão complicacJ,as ,as vejo,
porque tenho mais que fazer, e-de
maior urgência.
E baixando às terras de Serpa,

atacou os mouros por 'aquela
fronteira, tomando-lhes Aroche e

Aracena e seus territórios, numa

profundidade que o deixaram às,
portas de Niebla, onde vivia o an­

tigo rei de Silves, Ibn Mafote.
D. Afonso X fez quanto pôde,

pelas armas, para' o desviar da­
quele caminho, que o poderia con­
duzir a Sevilha, empenhando-se
em pelejas' tão mortíferas" que
Roma teve de intervir, com e fun­
damento de não consentir guerras
entre cristãos.
E D. Afonso X, para levar D.

Afonso I I I a fazer a vontade ao
Santo Padre, apresentou uma pro­
posta de paz muito vantajosa para
nós. Apesar de não se tratar

(CIINCLUI NA,a.· PAGIlfAí

ALTAR-MOR DA IGREJA

F O I promovido ao actual po§to,
• pela última Ordem do Exérci­
- to, o nosso ilustre compro­
vinciano, sr. coronel Manuel Vi·
Ihena de Mello Sampayo, oficial
distintfssimo que desempenhava
as funções de 2,0 comandante do
Regimento de Infantaria 4, em

Faro, e que foi, agora, nomeado
chefe do Distrito de Recrutamen·
to e Mobilização n,O 4, pelo 'que
permanece naquela cidade.
Apresentamos ao sr. coronel

Mello Sampayo as nossas felici·
tações.

pELO distinto e consagrado es­

• cultor-cínzelador, mestre An·
- tõnío Maria Ribeiro, com eate­
líer» no Porto, acaba de ser

entregue ao rev. Prior Galhardo
Palmeira, para a Igreja Paroquial
desta freguesia, mais um conjunto

'

de peças de arte sacra, destinado
ao novo altar-mor daquele templo.
Constltuem-no dois magníficos

lampadários de bronze primoro­
samente cinzelado, corn 1,70 me­

tros de altura e 60 quilos de peso
cada um - para servirem com

lamparinas de azeite e, simultâ­
neamente, para electricidade, .._ e
que deverão alumiar o SS.'1I0 Sa­
cramento, ladeando a capela-mor
e integrando-se no mesmo género
harmónico com as peças anterior­
mente executadas pelo mesmo ca.
tegorízado artista.
Com a ultimação desta enco­

menda de alto valor material e
estético, formada por um riquísst­
mo conjunto de primores de arte
e de técnica na cinzeladura, mo­
delação e esmaltagem, como são
o sacrãrio, banqueta, lampadários
e sacras, fica o património artís·
tíco da nossa igreja Matriz 80-
bremaneira enriquecido, por con­
ter agora um repositório de trae
balhos que podem considerar-se
únicos. no género, em todo o País,
dada a finura de gosto na di\ler·
sidade dos motivos ornamentais,
que realmente honram o artista
que superiormente os concebeu
e lhes deu feliz realização. "

Estão d� parabéns, ademais do
mestre Ribeiro, o nosso esforça;.
do rev. Pároco e também a nOSSEl

, vila, cuja valorização em todos os
sectores vai sendo um facto de­
\leras consolador.

---_:-_-........

CORONEL
MELLO SAMPAI.O
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OQ�ECONVÉMSABERSOB��ELEMENTOS �INp�. 1\ S T I N " 1\. S ESCLARECEDORES MO"M.nrO�A LOI"�
.....� ele Y-i1a �eal ele Santo 41ntónio

PARI A ECONOMII DO ALGARVE Ca!�;l��' ·"'.:'::0$00
Infante. • .• 50.800$00
Flor dó Guadiana. 39.640$00
Liberta. 36;615$00
Raulito , •• 34.095$00
Pérola do Guadiana 17 730$00
Amazona .• .' 11.980$00
Maria Rosa. : 11.420$00
Brisa 10,390$00
Agadão. . . 8.870$00
Sam Domingos .' 8.800$00
Deolinda Rita. 8.625$00

Total. 316.215$00

crianças da mesma família.
em contacto estreito, e não
costumando originar epide­
mias escolares, pois' que,
por ser só transrnissível -de R distribuição de pel- De um ar- mente ao ano anterior, pelo que a

pessoa para pessoa, eXI,ge tigo sobre temporada foi bastante fraca em

1 d P ''t' receitas •contacto pro onga o. �o: Ie fresco pelo País pesca, d a As condições meteorológicas des-.duz lesões' no couro cabe- autoria do favoráveis, bem como as águas ne­

ludo, na pele e nas unhas, sr. dr. Bento Coelho da Ro- gras, em larga extensão, por toda a
,

t I e ostas du h bli d D" costa de Ta:vira, e ainda a perma-com pus u as cr -

c a, pu rca o no « iário
h

. nêncià das inúmeras artes de saca-ras, q ue exalam um c erro da Manhã», extraímos os da junto às redes das nossas arma-
característico a rato, e dão seguintes períodos: ções, sem o menor respeito pelas
lugar mais tarde, a uma Há, porém, um problema gráve áreas de pesca, devem ter contribuí­
perda de cabelo definitiva, ainda por resolver. Trata-se da do em muito para o péssimo resul-
ficando o couro cabeludo' distribuiçãó deste peixe fresco pelo tado que obtivemos. '

P í N, I
-

d Lançamento mais ao mar-Em-
com um aspecto típico, co- il s. ecessíta a sua so uçao a

bora não tenhamos tido bons resul-
mo de madeira corroídã.l conjugação de dois factores: uma

t ii
,,'

d iê' rede rápida e barata de transportes a os no prnnetro ano e expert n-

Peló caruncho. :,� r o,' e outra de frigor,ífic,os. A primeira cia, estamos convencidos de que a
, I d d 1 temporada teria sido bem pior se osA T,in.h, ,a ton.sur,ante, é, .p.,�v"o"" ,encon,tra-se p,relu rca a poe o ex,ces,-_, d

'

'd.r' d f I d d d t b ' quadros as armações tíressem SI o,
contráno IDmtoeontagios,a,. s� e orma 1 a es e, e con rr U! lançados na sua antíaa posíção..<

,
"

"

'

•

" I;,'''� 'Çoes onerando a camionagem destí- ,

li

espalhando-se, f àc i Irn en �e �Ílada a este fim. Talvez seja um sis- Parece-nos, poís, indispensâvel con-
entre as crianças da mesma. tema optimamente organizado, mas tinuar o lançamento no mesmo 10-

, ' cal do corrento ano.escola, especialmentepelas em economia, c!>�()!l0 reste, o õptí-
escovas pen tes toalhas mo é,em regra In�ml.!I0 do bom, _ 'E X P O r t a ç ã o d D Eis os pesos, ',. ' I'! Sela como for, impoe-se a cnaçao u

chapéus, etc. Localizam-sé de transportes económicos. para que das censer-
as suas lesões, também, no o centro do País possa consumir conservas nos vas expor­couro cabeludo, .pele e peixe fresco a preços acessíveis. tadas, nos
unhas. Assemelha-se.a uma Rpesca doatum Foi, publicado últim�s clnpo anos últimos cin­
impingem, com um,á man;" o relatório da c o a no 8:
cha circular ligeiramente no R'l g a ri e Companhia de 1950,25.555 toneladas; 1951,
elevada nos bordos, cor de Pescarias Bal- 31.189 tonel.; 1952, 36.674
rosa pálida, com, 'descarna- sense, pelo qual se verifica tonel.; 1953,40.481 tonel. e

ção no .centro e comichão, que os
'

ganhos e perdas 1954,52.118 tonel. Verifi­
Esta espécie" depois de CI1� atingiram 1.220.166$56 e os ca-se que o valor unitario
rada, não deixa as marcas lucros líquidos 561.269$03, médio (escudos) queem 1953
da (avosa. , tendo sido distribuídos dio, foi de 133,87, subiu o ano
O modo de contrair a videndos no montante de passado para 134,75, o que

doença, em ambos os tipos, 504 contos. fica muito aquém de 1950,
é sempre, por contacto di- Do citado relatório ex- em que os valores ascende­
recto ou indirecto de pes· traímos as seguintes pas- ram a 174,35. Verifica-se'
soa para pessoa, ou através sagens: também um aumento de
de objectos de uso, sendos Pesca _ Acentuou-se em maior produção muito' apreciável,
estes últimos os meios mais" relume a faíta de pesca, relativa- que subi u da média de 62,22,
correntes de ·transmlssão." em 1950, para 126,90,no_ano,
A primeira medida pro-, ,

'd findo. Apesar deste aumen-
fi1áctica co?siste, natural» ,De vez em quan o. .. to de produção, o valor .da
mente, em Isolar o doente.' (CONCLUBÃODAI,&PÁG1NA) conserva aumentou tam­
Para isso deverão os edu-. ninas da escola, em que aqueles bém, O que é sintoma mui­
caderes. e chefes de família" que podiam levaram o que cons- to animador. E parece-nos
assim que assinalem algum. tituiu, o repasto. Muito,b�m, e

que quem mais fabricar es-
. . .

'1" .daquiçembora longe, [etictto os .

di h
.

hcaso s�speJto,. partlcIp�- ?; meús colegas que levaram ao
te ano mais melro gan a-

ao médico familiar ou a au-: fini tão meritórias tarefas. rá, Tenha-se-em conta que
toridade sanitária, para que¡¡' As criançr;zs merecem toda a nos últimos três anos a po- r "'\lICUD'SO' [;IOTnG'B' :ÂFICOeles possam tomar, as dis,.:.' .no.$sa ternura e cui.r;lado e tra-, plifaçãõ ,d0�inuhd:o aumen�' Hí.£J:I.U'll :1\' �;r'" ri :.H.

.
:

.

,
,

' ... ':,:,' ¡,balliat p()r elas não. é só .traba-' d 115 'lh� d
.

d' :""",' "
' ..

posIções convementes pal a: lIJar ¡Jaca elas. As traves não vtoI�duu' o'es',. � ..,)ll.'61 • �_es �ln 1- 'DE, .. in,DI""I,V06",OL'"BII8110ma. cura dos doentes. e l�ca-' preenchem to,do o tecto mas são PI JI Il,. U
hzação do foco epIdémICO,: ,.etas (lue o sustelltam. '

Só o clínico é comRetente, ;,;
O, teatr? d_á desem�araço e

J

f
.

d'" " cQmprensao a criança, cria-lhe
�ara este e �I to, sen o I�l�:: responsaóilidades que ela assu-
tIl e até pengoso fazer tn,l-;� me "e a :que se tem de sujeitar ..

tamentos caseiros ou' eso ... educa-a.
conder a doença dando as-::' , A merenda une todos em 001-

.

'

':" ':" '

. ta da mesma mesa�e assim de-
SIll lugar à propagaçao. "via ser o mando.
Para s� ev�tar est�.doéIi�::: '_17lor�s de am mesmo ramo,

ça, a maIS efIcaz'medida cie passartnhQs de um mesmo ban-

Prevenção é observár�se eni� '[lo, gargalhadas de um �esmo
,

,

'
"

,

éoro. Alvorada de um dta quetod,as ¥ casas � �Bcol��, ,a 'se deseja melhor.
maIS ngorosa hIgIene mdI-, .. ' ,E recordo (com que saudade
vidual, não devendo nib:�:" afaço!) <;Jlempo em que eu ti-

guém sistemàticamente .. flha, a mmha escola, se� preo-
,

, "cupaçOes de assinar o ltvro do
usar'escovas'; pentes, chao. 'ponto e também organizava
péus ou quaisq,uer objecto};' com o; meus alunos as nossas

pertencentes ¡:( outrem. ',", festas. E a elas sempre assa-

Do estri to rigor coin que ciámos a pobreza, parCf que eles
.

"

'

d" compreendessem, senttssem quese cl:lmpnrem as ord.em �'os pobres por serem pobres nãomédICO sobre os CUIdados, são réptoqos, só condenados
a observar, depende" a ra�, pelo nQsso egoísmo, pela, nossa
pidez da cura das, crianças m,aldarie e pela nossa mcpm-
f d "

,. , ' , '_ pree,!são. E par am dommgo
a_ecta as e a rapla� extL�, ,de páscoa, v40 recuados quase
çao de qualquer fQco �pI": trinta anos, fizemos a festa da
démico. ,: ,Mãe. A ela consagrámos por
_____�_.,.' "alguns,momentos os nossos pen�

1 ," .. s.amentos, os carinhos dos nos-

F I, C .'m to" sos coraçOes, enfim, tudo aquiloa e e n. ,::, " qúe permanentemente lhe devía-
No dia 4 do cotr�nte, fíile��ii: ,mos consagrar. ,

nesta vlfa o sr. Dommgos Róár�, " 'B se me ponho. a recorda_r...
gues Colaço, de 47 anos, intlw.i-, lo Agrqdectment?8 ao «Nottcias,
trial de Alfaiataria naturaldeSan- ao Algarve», agradecimentos ao.

ta Ana de Camba; (Baixo-Alente",:, (¡¡eu repórter minús�ulo mas mi­

jo) e aqui residente há muitos ah9s¡ nucioso, e agrade�tm,entos aos

O extinto era casado corri a sr.a, meus colegas por mdtrectamen·
D. Almerinda do Carmo Afonso' te, remexerem em cinzas de on�e
Colaço, e pai das menifias'Rita, ;,se lev,antam labaredas que am­

Ana e Maria do Carmo Afonso, da iluminam.
Colaço. ,

Continuem. As crianças são
O funeral, que esteve a cargo casulos de onde desejamos que

da «Agência Patrocínio., consti"" saiam homens e muLheres me­

tuiu urrla grande manifestação de ,lh<;Jres, bem melhores do que
pesar, pois o falecido era aq ..ui nos somos.

muito estimado. Trindade e L.ima

Uo�
'PESSOAIS

•

...

.Partldas e Chegadas

Encontra-se em Lisboa o nosso
estimado amigo e assinante, sr.

Matias Barroso Gomes Sanches,
vice-presidente da Câmara Muni­
cipal ,desta vila,

•

Em gozo de férias, encontra-se
em'Lísboa, em casa de sua famí­
lia, o nosso prezado amigo e co­

laborador, sr. Ricardo Lino Cor­
reia, gerente da Agência do Ban­
co Nacional Ultramarino, nesta
víla
I ...

Com sua esposa e filhos, esteve
nesta víla o nosso querido amigo
sr. dr, José Isidro Farrajota Ro­
cheta, distinto médico em Lisboa.

Dada a intensidade com que
tem grassado nas escolas
da nossa provincia, princi­
palmente, esta contagiosa
moléstia, julgamos oportu­
no divulgar algumas consi­
derações da maior impor­
tância para a suaprotitaxta.

SÃO doen.ças pr�d!lzidas
por vánas especies de

� fungos, e caracterizadas
por afectarem os cabelos e

outros pelos. Há dois tipos:
a Tinha favosa e a Tinha ton­

surente, com várias subdivi­
sões, segundo a estirpe do
fungo que as causa.

O tipo {avosa não confere
Imunidade, mas é a menos

contagiosa das duas tinhas,
afectando, em geral, as

I' -

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso preza­
do assinante, sr. dr. Armando Ce­
'Iorico Drago, residente em Lisboa.

>It

A passar as festividades da Pás­
coa com sua família, encontra-se
nesta vila, com sua esposa, o nos­

so prezado amigo e assinante sr.

Jacinto d'Assunção Pinto, chefe
da Secretaria da Câmara Muni-
cipal de Albufeira.,

•

A. passar as férias da Páscoa,
encontra-se em Tavira, acompa­
-nhado de sua familia, o sr. dr. Ar­
'naldo dos Santos Lança, meritís­
simo Jui:t de Direito em Loulé e

nosso prezado assinante,
,

,

*

Esteve nesta vila o nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. Mário
Garcia Ramirez, importante ,in­
dustrial e presidente do Grémio
de Conservas de Sotavento do
Algarve.

*

Foi a Lisboa o nosso prezado
amigo e assinante, sr. Fernando
Silvério Leiria.

zado amigo sr. António Peres
Correia, com sua esposa.

*

Regressou de Lisboa o nosso-

prezado assinante sr. José .Ioa­
quim Viegas, empregado do Café
Império, que foi especializar-se na

escola de tiradores de cerveja.
*

Encontram-se nesta vila, a pas-
osar as festividades da Páscoa com

seus pais, os srs. eng. Joaquim Jo­
sé Capa Horta Correia, António
Manuel Capa Horta Correia e Jo­
sé Eduardo Capa Horta Correia.

*

Encontra-se nes1h vila, a passar
as férias da Páscoa, o sr. Fernan­
do Leonel Viegas A'lvares, aluno
finalista da Faculdade de Medici-.
na em Lisboa.

*

A passar as férias da Páscoa,
encontram-se nesta vila os srs.

Fernando Abecasis Marques,João
Manuel Faísca, Rui Correia Pa­
checo, Jo ã d Manuel Abecasis
Correia, Eduardo Limon Cavaco,
Raúl Pessanha Mateus, António
João Rui\1inho,- Raúl Miguel So­
corro Foique, Eduardo Pessanha
Mateus, António Manuel Pinhei­
ro Santana Silva, António Augus­
to Campinas, José Norberto Pe­
reira Domingues e a menina' Ma­
ria de Fátima Rodrigues Prazeres.

*

Encontra-se em Lisboa a sr,"
D. Valentina Delgado Caraça Ci­
priano, eSPQ.sa do n.osso estimado
amigo e assinante sr. Manuel Ci­
priano.

*

Seguiu para Lisboa, a fim de as·
slstir\ao casamento de sua filha
Bertine, o nõsso prezado amigo e

assinante sr. José de Uma, acom­
panhado de sua esposa e filhos.

*

Encontra-se entre nós, acompa-
nhado de sua espOlla, e filhas, o
sr. Alberto de Sousa Oliva, nosso
conterrâneo e prezado assinante,
residente em Lisboa.

*

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o sr. José Vaz
Bandeira, nosso prezado assinan­
te em Lisboa;

...

De visita a sua família, esteve
nesta víla o nosso prezado con­

terrâneo ,e assinante, sr. Manuel
Duarte Guerreiro, mecânico da
firma Viegas & Lopes, Lda., de
Setúbal.

, ...

Com sua mãe, encontra-se nesta
vila o nosso prezado assinante; sr.

" João Marques Colaço, funcioná­
rio industrial, residente em Cuba.

•

Foi a Lisboa, com curta 'demo-
ra, o noallo prezado amigo e assi·
hante, sr. José de Brito.'

•

, Com sua esposa, encontra-se
nesta vila o nosso conterrâneo, sr.
João ,Plácido da Silva Negrão,
funcionário da C. P. em Lisboa.

.,

Esteve em Lisboa, com pouca
demora, acompanhada de sua fi­
lha Maria Emília, a sr,a D. Maria
Emília Ferreira Clemente, esposa
do nosso pr.ezado amigo e assi­
pante, Sr. Manuel Clemente.

"

Encontra-se em Lisboa, com sua

esposa e filhos, o nosso prezaqo
�únigo e assinante, sr. Manuel
Oliveira Rosa Júnior.

•

De visita a seu filho Hugo, está
em Lisboa a sr.a D. Berta da Con­
ceição Alves Ribeiro, esposa do
nosso estimado a�o sr. Manuel
Fernandes Ribeiro.

•

Com sua esposa, enccrntra-se
entre nós o nosso' conterrâneo,
,sr. Manuel Pinhol, residente em'

�isboa.
...

A passar as férias da Páscoa,
encontra-se em Coimbra a sr.a D.
Maria dos Anjos Neves, professo-,

"ra ofidal nesta vila.
'

Encontra-se e� Estoi, a passar
as',férias da Páscoa, a"sr.� D. Ade­
IItía Paula de Sousa, professora
oficial nesta vila, acompanhada
de sua sobrinha Maria do Car­
mo Mendes.

...

Foi a Lisboa, acompanhado de
sua e�posa, o nosso prezado assl-,
nante, sr. Virgflio Antunes Lança.

..

A passar as festividades da Pás­
coa com sua famma, encontra-se
nesta vila o sr; António Ramirez,
nosso querido amigo e estimado
assinante em Portimão.

..

Encontra-se no Convento da
Serra ,d'Ossa, Redondo, a passar
as festividades da Páscoa, com

sua esposa, o sr. Gervásio Santos,
nosso prezado amigo e assinante
em Loulé.

Acompanhado de sua esposa e

cunhados, encontra-se nesta vila,
a passar as festividades da Pás­
coa, o nosso, prezado assinante
sr. Delmonte Nolasco Fernandes
de Vasconcelos, residente, em
Lisboa.

...
,

Para assistir ao casamento de
sua amiga'sr.a D. Bertine Casimi­
ro Lima, seguiu para Lisboa a sr.a
D. Maria de Lourdes Correia Pa­
checo.

IjJ

Encontra·se em Lisboa, com sua

esposa, o nosso prezado amigo e

as$inante sr. dr. Manuel Pereira
Fernandes Vargas.

•

Com sua esposa, encontra-se
nesta vila o sr. Afonso Tébar,
nosso prezado assinante, residen·
te em Setúbal.

1ft

De visita a sua família, encon­
tra-se ,entre nós, a passar as festi­
vidades da Páscoa, o nosso queri­
do amigo sr. Luís Andrade de Fi·
gueiredo, residente em Lisboa.

'*'

Tivemos o p.razer de cumpri·
mentar nesta vila, onde esteve
com pouca demora, o nosso pre­
zado amigo e colaborador, sr. Ma­
nuel Cabanas, residente no Bar­
reiro.

,

Encontra·se nesta vila o nosso

prezado amigo e assinante, st.
eng. M. D. M. Falconer.

*

A passar as festividades da Pás·
coa, encontra·se em casa de sua
família, nesta vila, a sr.à D. Luísa
Solá da Cruz Ramos, esposa do
nosso prezado amigo e assinante
sr. João Francisco Ramos, escri­
vão do Tribunal Judicial, em Tor·
res Vedras.

...

Acompanhada de sua mãe, en­
contra-se nesta vila a sr.a D. Ma­
ria Alice Franqueira Reis.

>It
I

A passar as férias da Páscoa,
encontra-se nesta vila o sr. A'I­
varo Campero Munhoz, nosso es­

timado amigo e assinante em

Lisb6á. '

*

Encontra·se em Sevilha, aonde
foi assistir às festividades da Se­
mana Santa e feira, o n08SO pre·

Nasolmento

No Porto, onde reside, teve a
sua «delivrance», dando à luz uma

criança de sexo masculino, a sr.a
D. Maria Helena de Sousa Costa
Barbosa, esposa do sr. eng. Filipe
Barbosa, e filha do sr. dr. José de
Sousa Costa, ilustre médico em

Portimão e nosso prezado assi­
nante.
As nossas felicitações.

-------_...

p U lil'CAÇO £S
RECEBIDAS

.e.

Movim.nto ele 1'Iavio.i lÍo torto
fie Vil. �e.l tie Santo António

De 2 a S de Abril:
Entrados: '

ZÉ M·ANEL,·P'Ortug-liêsj'd'é;-926 ton.,
de Lisboa, vazio.

" ". ,

TERCEIRENSE, Português, de 1295
ton., de Lisboa, .com 'carga em
trânsito.

'

P�NERF, Francês" de, 13&4Jon., do
Havre, com folha de £landres.

CDSTEIRD, Português, de 629 ton.,
, de Lisboa, vazio •

SÃO' MACÁRIO, Português, de 1039
ton., de Lisboa, vazio.

SCHWANECK� Alemão, de 1298
ton., de Faro, com carga em
trânsito.

'

Saídos:
,GDLFINHO, Português, com o ba­

telão «Parede», com sal," para
Lisboa. ,

'

PENERF, Francês, para Casablan­
ca, com car&a em trânsito.

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

ASTRA, Panamenho; pára Dublin,
com minério.

TERCEIRENSE, Português, com
sal, para os Açores.

CDSTEIRD e SÃO' MACÂRIO, Por­
tugueses, ambos ;p'llra .Lísbea, com
minério. 1/,::: '

/ ,.'.�',' ..

FARMÁCIA DE, SERVIÇO'
Está .de serviço permanente, de

de 9 a -15 de Abril, á,Farmãeía SIL­
VA, Rua Mi&uehBombardà"_ Tele-
fone 64. r ,' ..

'

A CASA do �Igarve iqforrha que
iii a entrega d,e tràbalh'o� para

este importante concurso ter­
mina, imp'reterivêlm'eiÚe;.· n.o dia
16 do corrente, inclusiVe, pódendo
o respectivo regulamento ser so·
licitado na secretarhi da' colecti·
''vic;lade, rtia Capelo, 5 - 2.°"'::'Tele­
fone 23240.

,

De entre vários prémios, gen­
tilmente ofereCidos por casas da
especialidad'e,' contam�se onze ar·
tísticas taças, oferta da Junta de
Província e 'de todas as Comis­
sões e Juntas de Turismo do Al­
garve, e uma moeda, em ouro, an­
tiga, oferta do S. N. I.

A FAVOR

DA CAMPANHA NACIONAL

DE EDUCHÇãO DE HDolTDa
QUANDO da sua recente visita
_ ao Algarve, o 'sr. dr. Veiga
- de Macedo, ilustre Subsecre­
,tárió da Educação Nacional, ape­
lou para os diiigente's dos éstabe­
lecimentos de ensino seçundário,
no sentido de darem o seu,apoio
efectivo à causa da CalJ1panha
Naciq!)jl, d,�,E,(l�ÇflÇãj:lJle,�Q¡ultos.

. Nesse senti�o, o, ConseJho Es­
colar da Escola Industrial e Co­
merciai de Faro, aprovo�" uma
proposta ,do seu direçtor, pela
qual foi criada uma, comissão de
professores ,e �Iun()s ,dqs ,últimos
,anos, encarregada de orientar e
coordenar vO,ntades e energias
em prol da Campanha.
A referida comissão deliberou

abrir uma inscrição' para pessoas
de família e das relações dos edu­
candos, que tenham, interesse em
receber o ensino primário ele­
mentar em regiine de Campanha,
a qual vem sendo bem acolhida,
graçàs ao entusiasmo ,e ao inte­
resse com que os professores e
alunos daquele estabelecimento
de ensino vêm acarinhando a ini­
ciativa do seu director.
Conta a comissão levar a efei­

to uma sessão de propaganda no

ginásio da Escola, em data a fi­
xar, para o que tem já o dedicado
apoio do director da> Distrito
Escolar de Faro.
E' digna do melhor apreço esta

iniciativa da Escola Industrial e

Comercial de Faro, dado o alto
significado da patriótica campa­
nha contra o analfabetismo. Se­
m'elhantes atitudes, contam com o

incondicional apoio deste jornal.

Clínica de Santo António'
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

a Direcção Clínica dO
AI bano de Lencastre

«OS NOSSOS F'IL.HOS»

Acabámos de receber os números
de Fevereiro e Março de nO's Nossos
Fllhos., que é, sem dúvida, uma

pUblicação da máxima utilidade
para os País e Educadores. '

Nestes números agora recebidos,
destacamos os artigos sobre Gramá­
tica, da prof.' dr.· Virgínia Gersão;
os artigos wbre Desenho Infantil, do
prof. Calvet de Magalhães, e os

sugestivos artigos sobre o Parto
s¿m Dor.
A Revista está organizando um

Concurso de Fotugrafias, de Crian­
ças, pelo que todos os Pais têm ago­
ra a posslbllidade de ver as fotos,
de seus lilhinhos publicadas nesta
interessante ReVIsta.
A re\lacção de '.Os Nossos Filhos»

é na rua \le Infantaria Dezasseis,
69 • 2. o - Lisboa.

II

.VISOR"

E�tá publicado' o n.O 21, respei­
tante à segunda quinzena de Março,
desta excelente revista de cinema­
tollra(li1, e principal_ór&ão, do 1110-
vimento l.ille-c!úbista: português,' ."
Como habitualmente, insere ópti­

ma colaborilção, da qual destacamos
o interessante artigo de Dudley Ni­
cholas, ccDefinição dI) artista e do­
critico.. Traz largo noticiário a

respeito do cme·clubismo nacional,
referindo-se, também, à inaugura­
ção das actividades do Cine-Clube
de 'VIla Real de Sante António,
com a apresentação do filme .A
sombra de um homem», precedido
de um comentário de Roberto No­
bre, alusivo ao actu.

a

"VIAGEM"

Recebemos on.· 173, referente a

Março, àesta interessante revista
de Turismo, Divulgação e Cultura,
em colaboração com a Companhia
dos Caminhos de Ferro Portugueses,
de que é dIrector e proprietário o
brilhante jornalista Carlos de Or­
nelas.
Do sumário do presente número,

destacalllos a tJde à Primavera, de
Cláudio Correia de Oliveira Gui­
marães, uma página. evocati"a do
Cesário Verde, uma Breve história
evocativa da corveta ..Bartolomeu
Dias., e um interessante conto da
autona de Antunes da Silva, além
das secções habituais.

sob
Dr.

Rua Guilherme Gomes Fern'andes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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A Importação de filmes da zona do dólar

A importação de filmes da zona do dólar custa ao Pais, em 1955,
600.000 dólares (a mesma verba de 1954), com a seguinte dístribuíçãot

Dolaree
86.700
44.000
73.000
72 658
45.000 �51.358

Empresas americanas
Metro
RKO
Fox
Paramount
Columbia

Empres.s luso-amerlcan.s
Sit
Doper
Sonoro
Castelo Lopes

Empresas Naolonale
Dírersas

64 000
47.250
48.940
26.151 186.347

Soma.
62.295
600.000

A INPLuiNIIA Da MAU CINIMA
JI GRANDE maioria dos psicó­

logos e des pedagogos contem­
_ porãneos é de parecer que o

exemplo é um dos elementos
de mais alto valor na formação cul­
tural do homem, e, sobretudo, da

"criança, cujo' espirito, ainda não
'suficientemente saturado pela luz

Ir, "�da'; l:xperiência; 'é, fà:cilnn:lÍfe-::in­
fluenciado pelo, que observa ã sua

'folta. ,
'

Este acertadíssíme critério não é,
de resto, tão novo como se poderia
supor .. pois, já Aristóteles e Séneca
o defendiam, isto para nos referir­
mos apenas a duas das mais ilus­
tres figuras da antiguidade grega e

romana.
Quem lida com crianças sabe

perfeitamente -

como é grande a for­
ça do exemplo, e também o sabem
os pais e as mães inteligentes e que
dispiSeIIl um pouco de espírito de

observação! Pondo de parte os fe­
nómenos da vida vegetativa, regi­
dos por leis especiaIS, poder·se-ia
dizer que a. formação da consciên­
cia da criança está, sobretudo, pen­
dente da imagem do que vê, do que
OU'fe e do que compreende, na sua

interpret¡¡ção dos fenómenos que a

circundam.
'

Um berro, um castigo indigno,
uma cena grosseira ou uma cruel·
dadç podem ter indelével influência
na formação do carácter duma
,riança. Imagine·se, pois, qual não
será a natureza real desse carácter,
se ti'fer sido formado num ambien·
te perverso, acumulando contínuas
superposições corrosivas e dando
por fim oriaem a tremendos recal­
,amentos e a pa'forosos desequilí·
brios morais.

Ma,s a*é os próprios adultos não

Conseauem imunidade absoluta pa·
ra ó arande poder de contágio que
irra,ha do que se 'fi. Não é dificil
perturbar um momento de tranqui­
lidade espiritual çom uma simples

'-
., e-,sorrateira imagem operando como,
excitante dos instintos adormecidos.
E são poucos os que conseguem re·

sistir ao seu diabólico poder vul·
canico, onde tanto se comprazem a

paixão desenfreada e a desordem
dos arandes abismos motais.
Compreende-se, portanto, como

pode ser terrive! a influênda do
mau cinema, se operar como ele­
mento corrosivo da moral e como

factor de perturbação da alma in­
fantil.
Até, na melhor das hipóteses, o

cinema 'fulgar, isto é, o que obede·
to apenas a razões de, ordem co'

mercial e não tem de se preocupar,
portanto, (Infelizmente) com pro�
blemas morais ou de cultura, até
mesmo esse tem quase sempre in­
fluên,ia deletéria no espírito das
crianças, contribuindo para desen·
",olver ou para fazer desabrochar
nelas tremendos complexos (de me·

do, de inquietação, de inferiorida­
de, de crueldade, etc.) difi,ilmente
curbeis e cuja influência se reper·
cutirá pela 'fIda fora, pofs as raízes
desse tremendo mal permanecem
Por vezes submersas nas arandes
profundidades do subconsciente,
regiões ainda demasiado estranhas
para os vulgares mortais.

O superior interesse do indivíduo

normal e são exige, portanto, embo­
ra com sacrificio, talvez, (admiti­
mos esta possível fraqueza do espi­
rito) uma riaorosa selecção das pe­
Iículas ciaematogrâñcas, enquanto
não se consegue que o cinema este­

ja unicamente dedicado à cultura e

pesto ao serviço do B'em. r-

,E' claro que não"é fácil fazer
essa selecção, sendo, sobretudo, de'
temer os exageros, os exlr�mismos
dos que não se ccntentam com a

virtude do meio ter,mo. A acção
repressiva também nem sempre tem
a eficácia que seria de desejar, pois
há sempre natural tendência para
cobiçar o fruto proibido. O mais
aconselhável seria a purificação
dos costumes, a elevação geral da
cultural a divulgação da arte e da

ciência, que operam,como elementos,
construtores da personalidade hu­
mana e não como seus corrosivos.
Enfim•.. o melhor seria que ca­

da cidadão ti'fesse a cultura sufi­
ciente para repudiar de moto pró­
prio os excessos que em nome da
arte ou da ciênda se possam prati­
car, e que tivesse à sua disposição
bons filmes e bons cinemas, •

Filmes que instruissem, deleitassem
e retemperassem, e cinemas confor­
tbeis, a preços acessíveis.

POSSE DEFINITIVA­
do Algarve'
[CONCLUSÃO DA i ,

" PÁGINA¡

J V E D B P
Silves. S 6 2 - 21- 7 14
S, Domingos S 5 1 2 25-10 l1
Moura . . S 4 1 3 16-19 9

Despertar • S 3 23 17-17 S
LUSITANO. S 2 1 5 19-15 5
S. F. Benfica, S- 17 10,40 1

•

Jogos para domingo, 17:
S. FARO E BENFICA-LUSITANO

S. DOMINGOS - SILVES

MOURA - DESPERTAR

Visado pala Comissão da Cansura

'I
AgúÍill'dentel e licoro­

sos 100 %. Antes' de

oomprarem, consultem

sempre o TREZE - Car­
taxo.

"GHLHI DE 18lH OBI8IIIH".,
Orientação Ide

DE
VITORIANO

jeINEM1\ R O S A

elk:::,=::::::====:::::::::::=====:..=�....- -..&: === ===

ESTATÍSTICAS

CONFORME tínhamos anuncia­
_ ' do, realizou-se, no' passado
-- dia 2 de Abril, 'o espectácu­
lo de revista «Galas de Isla Cris­
tina>, que agradou plenamente.

,
' A revista, que nos: apresentou,

agora do Algarve, a proposta era, durante quase três horas e meia,
em resumo; esta: ,

'

FUT E � O L t d
-'

O rei de Portugal, de quarenta � o as as cançoes mais em voga

e três anos de idade, casaria com
em Espanha, foi um espectáculo

. IP- t ftf· 1 d ¡ ;1;1 n' . -

(� n)
cheio de cor e de alegría.

a filha bastarda do rei de Castela, iii amneona O � amona a:l �n tJIVIsao lÑona lW Todos os cornponentes do cita-
F"ilmes produzidos em 1964 D. Beatriz de Guilhen, de sftt� l' d tí ti

-

d
_....."""'''''''''''''''''''''''''''''._'''''''''''''''''''''''7''''='''''''''''''''''''1''''''''T'''''''''�,.,'''''''''''''''''i'''''''''''''''''''''''''''''''''i- anos! O senhorio do Algarve 'fi-

o grupo ar IS ICO sao ama ores,
Produções C d TI' d d

"

P I L-rTSITA. .....TO 1. SILVES�' que além de serem bons artistas
nadonsl. o-pro uções ata cana, es e ja, para ortugal, mas \..I ..L�',

-

;, o.;;> são possuidores de boas vozes.
Castela receber-lhe-ia as rendas" X.O '1I.'EmlX-O" 0-2 Muitos números da revista,até que o primeiro filho varão-do apresentados pelo já conhecido e
casal atingisse a idade dos sete " Campo: «Francisco Gomes So- mente o marcador, parecendo-nos distinto director de Rádio Aia-
anos!' .corro», ter sido Pescada o único jogador monte, sr, Domingos Pereira Xa-
D. Afonso III compreendeu que Árbitro: Pinto Coelho, de Faro. encarnado que nele tomou parte, vier, foram bisados com grande

os castelhanos queriam troçar Lusitano : Rodrigues; Gomes � 'para consentirem a seguir o ten- agrado do público.dele, mas aceitou as condições Pescada; Natércia, Sanina e Rai- to da confirmação e que fixou o Fez parte deste espectáculo a
gostosamente. O casamento rea-

mundo; Almeida, Travasses, Mo-' resultado, da autoria de Louren- já conhecida bailarina Juanita
Iizou-se em Chaves, no mês de d st E têvã P ço, que aproveitou o enfraqueci- Tabuenca, que bailou ainda com
Junho de 1255, e O próprio rei

es o, s e ao e arra.
t d t d fensi t

'

'I A d
men o o sec or e ensivo con ra- mais naturalidade do que 'nunca.

seu pai conduziu a infanta à irlreJ·a,. Si ves: Inácio; rmin o e Par- rio pelo at ueÕ J 'M 'V' F ' aq em massa a que Todos os artistas são dicnos de
Ao retirar para Sevilha, esfre-

- gana; ase .arta, Icente e er- a equipa e dI' p
A . iS

d L R
.

V" D '

s s os. mencionar-se, mas os que mais
gava as mãos de contente, 'com a nan o; ourenço, UI, tetra, 0- Corri o vencedor encontrado, a agradaram foram, além de .Juani-
partida feita ao espertalhão.dQ, mingas e Girão. partida Aen�eredou pelo caminho ta Tabuenca, Isabelita 'Cárdenas,conde de Bolonha. 'E mal cheg_ôu'- O_eqcontro começou numa toa- da, vlO�en,?la, send? de 'I;'�gl�tar, Fali Delgado; Mar)"Carmen Ro­
à, sua corte, nomeou bispo pHrá' da viva, com -os locais a imporem alguns jncidentes de,sagra�avels e

mero, Maruchy Garcia e o peque­Silves a frei Roberto, fazendo-lfié o 'seu jogo energicamente, domi- c�mpletamente escusáveís, que, no declamador- Man-olitÕ Rios.
várias doações de terras, em dife1í, mando em todos os capítulos du-. nao tendo embora tomado gran-
rentes pontos do Algarve. _", .rante-os trinta minutos iniciais. des proporções, não deixaram, -:-.--��4--
D. Afonso III, com a pequenlria']' 'Passado. este per-íodo sem ter por isso, de consternar a maior RApIDO DO ALGARVEraínha, protestou energicamente' 'organizado um lance digno de no- parte do público assistente, por

'

,

de Lisboa, em Janeiro -de 1254;' ta, mas sem ,ter sofrido tentos, terem vindo contraríar os mais
suspendeu o envio das rendas pa- aproveitaram -os visitantes a infe- elementares preceitos da ética
ra Sevilha, e convocou uma cúria rioridade, numérica dos, locais, desportiva.
ou cortes em Leiria. Nestas cor- pois Sanina recebia tratamento A arbitragern, com o senão de
tes, as segundas que .houve em fora do campo, por ferimento re- não ter a autoridade suficiente
Portugal, tomaram a primeira vez sultante de um choque, com Lou- para evitar as cenas finais, por­
assento, ao lado do clero e da no- renee, para 'marcarem o seu pri- tau-se' regularmente.
breza, delegados do povo. meiro golo, por inter-médio de Rui, J _ c.

E os braços da nação, que até que aproveitou muito bem uma de- ,.

aí eram só dois, ficaram sendo, sinteligêncía da defesa contrária. Outros resultados:
daí em fora, três: clero, nobreza Depois deste golo, foi notória a" ,

e povo. O braço dos maus, 'que quebra do Lusitano, coincidindo Lusitano-Silves. 1-3

se formara antes de. haver clero com a melhoria, do aatagonísta, Despertar-S. Faro e Benfica. 5-3,
e nobreza, conservou a sua inde- pelo que se registaram então mais Moura-S. Domingos. • 2-1
pendência e a posse das suas an- lances de perigo na baliza do pri-
tigas imunidades. meiro, que antes\do intervalo tor- ClASSIFICAÇÃO
Estas cortes decorreram. em nou a sofrer novo golo, de grande

março, mas as escrituras ou actas .penalidade, apontado por José
só foram assinadas em maio, en- Maria, depois de Gomes ter salvo
centrando-se o rei em Bragança, a soco, já quase sobre o risco.
Nelas figurá o governador do AI- Se não podemos contestar a

garve, D. João de Aboim, alferes- justiça do resultado, pois os golos
-rnor do «Senhor Rei», que desern- resultaram de lances claros, indu­
penhava então as funções de co- bítàvelmente legais, ao menos

mandante-chefe de exército. lembramos que, até ao intervalo,
De D. João de Aboim, escreve os-visitantes nada fizeram que

o conde D. Pedro o seguinte; «Es-: justificasse vantagem no marca­
te João de Aboim, filho de Pedro dor, antes poderiam ter recolhido

Ourigues da Nobrega e de D. Ma- para descanso, na posição de ven­
ria Viegas, foi muito bom, muito cidos, pois se assim não sucedeu
honrado e fezeo el-reí D. Afonso, foi porque encontraram o cami­

padre de el-reí D. Dinis, rico-ho-: nho facilitado.
mem, e houve muitos vassalos•• , No segundo tempo,' já com os

No ano imediato, 1255, D. �fon- sllvenses actuando em plano can­

so X viu-se em grandes embata- fiante, reagiram os encarnados,
cos, numa guerra com Aragãb e mas utri tanto atabalhoadamente,
Navarra; com o filho D. H¢nt-rqué' 'conseguindo ainda minorar a di­
revoltado, Mas essagiierrater:mi-' ferença, num lance. alga confuso,
nau em 1257, e quem pàgp,u tudo em que não distinguímos perfeita-
foi o rei mouro Ibn ,Mafote,: que _

ficou sem a sua cidade deNiebla
e sem aresto dos seus estados 'Novos assinantesde outrora, de aquém 'e de além
Guadiana. Para o compensar, fez­
-lhe algumas concessões ern Sevi­
lha, em troca do Algarve, que lhe
comprou segunda :Vez I

.

Nesse mesmo ano, vemos D.
Afonso III doar ao çhefe dos s.eus

exércitos, D. João de Aboim. as
ruínas de um lugar, não longe de
E'vora, com vastíssimos territó'
rios, pelos muitos sE1tvlçQs que'
lhe prestara, em Portugal" em,

França e em Espanha. No local
dessas ruínas, levantou o contem­
plado uma vila, a que pÔs o nome
de Portel. Em 1261, concedeu-lhe
licença para a guarnecer com ,um A • • 'li' d AI "
castelo e fortaleza, e em 1262 amniI D proplgll".,OtlCllB ogma
deu-lhe foros, um ano após o nas- !!!,!!,,!!!!,!!,,!!!!,!!,,!�!!!,!!,,!!!!,!!,,!I'!,!!!!!,!!,,!!!!,!!,,!!!!,!!,,!!!!,!!,,!!!!,!!,,!,!,!!,!,!!!
cimento de D. Dinis. e"

-

Grandes recontros se deviam ir buscar. D. Afonso III mandou
de ter dado nesses últimos dois carregar, algumas azêmolas do

anos, entre os exércitos dos d_Qls bom ouro e prata que enchiam

soberanos, em territórios de Cas. os setis cofres, e enviou·os a Se·

tela, para D. Afonso enviar a ¡ror. vilha, por uma opulenta embaixa·

tugal o homem· da sua·maior C0n�· da, q.ue tinha, por chefe, seu filho
fiança e valimento, o grão.mestre e herdeiro. o infante D. Dinis, de
da' Ordem de Santiago, D. Paio sei� anos de idade.

,Peres Correia, que desde 1242 se
«Foi o infante com o acompà·

encontrava ao serviço daquE;Ia ila. Hhamento, devido à sua grandeza,
ção, e em guerra contra � sual. e, chegando a Sevilha, o recebe.•
Acompanhavam.no o grão·niestre' r�!l1 com grandes festas. EI·�el,
da ordem dos Templários, D. Mar;::. ,D. Afonso o regalou alg�ns dIas

tim Nunes, e outros grandes de e t,ratou com gran�e amor � res'
Espanha, a fim de acordarem com l 'pelto, a que o obrIgavam nap só'

o rei de Portugal utri tratado ae' o parentesco que. com ele hnha,
paz duradouro e insofismável. -IT" !tias também as. hndas pa�tes do

O acordo a que chegaram foi2ô' Infante. de genttleza e aVISO, em

seguinte: Castela cedia ao infante que fOI ra\o. Deu-lhe a Ordem
D. Dinis, filho dos reis de Portú'. de Cavala�la com grande solenl­

gal, o senhorio do Algàrve, sém, dad�, e, \lIndo �o particular da
outro encargo além de auxiliar d�mlssâo das cInquenta lanças,
Castela e Leão, com Cinquenta amda qu� se. resol�eu em o con·

lanças, em tempo de guerra. ceder, prImeIro qUIs tomar o pa·
. 'O instrumento desse·' tratadó re.cer dos g�andes t

de sua corte.

tem a data de 5 de Junho de 1264. DIzem que nao o vieram os senha­

Em 20 de Setembro do mesmo res de Castela em se fazer aquele
ano, foi assinada a conven'çãó res. relevamento, e q?e D. Nuno Gon·

pectiva, que terminava por dizer: ¡¡:alves de Lara, fIlho .do c0!Id� D.
•Como garantia desta prestação·· Gonçalo,_ o ,:ontranou pubh�a'

de serviço militar, ficavam em po. me�te, mas, nao obstante este 1m·

der dos leoneses sete castelos da- pedImento, se houve de ef�ctuar.,
Algarve, à guarda dos seus cava- Em 16 de Novembro, fOI entre'
leiros, D. João de Aboim e D. gue �o Governador do Algarve o

Pedro Anes o de Portel que são segutnte documento: ' ••. ordena

pai e filho, � tinham exe�cido, até D. Af0l!so X aos tenentes D. João
então, o governo do Algarve•. No

de AbOIm e D. Pedro Anes façam
caso de el·rei não cumprir a pres- entrega ao rei de Portug�1 dos

tação de aU/dlio de cinquenta lan. �astelos do Algarve, que, ttnham
ças, aqueles cavaleiros deveriam, fIcado à sua gu�rda, de�)¡gando.
entregar ao rei de Leão e Caste" 'se dI? compromISSO, assIm Como

la todos os rendimentos que, co'
ao reI de Portugal. e aos seus su·

mo usufrutuário do território, lhe c�ssores, de quaIsquer compro­
tocavam, anteriormente à presen.

mIssos .•.
te convenção.> E as VIlas de Aroche e Aracena
Em 1267, o rei de Castela esta. e outros lugares �e que se apode­

va aflitíssimo com falta de dinhei. ro�, como garantta. do Algarve, só
ro, para dar execução a uma cru-

mUltas anos depOIS foram restl­
zâda com que se comprometera tuidos a Castela.
com o Papa, e sem saber aonde o Sousa Nunes

F"lImes estrangeiros estreadoe em Portugal em 1964

Adultos S/clsssi. Crianças TO,talflcação

Estados Unidos da América. 84 117 3 204
Itália . ' . 49 22 71
França (a) •

32 6 38
Inglaterra • 11 11 3 25
Alemanha. 8 ,7 15

• ¡:t;r� ,,",' .Espanha ��. ,_ \. � ...... ,_ ..
- 3 8 1 ,

-. G
12

México. 6 5 11
Suécia. .

'

. 1 1
Brasil . 1 1

Argentina. 1 1
'

195 177 7 379

a) Incluindo 4 ce-preduções,

Este cinem� apresenta-nos hoje
um filme que, não sendo religioso,
mostra a mfluéncia do Evangelho
no homem moderno, O JUDAS, com
António Vilar. Na representação
da .última ceiaD, havia um Iudas
disposto a vender Jesus ••. e que
aspirava a vestir a sua túnica.
�EspectácuLopara indivíduos com

mais de 13 anos). '

Quintá-feira, um grandioso pro-
grama duplo.

'

A OESTE DE ZANZIBAR, com

Anthony steel, Sheila �im e o por­
tuguês Orlando Martins. Um filme
admIrável e vlbrante, filmado em

tecnicolor, no convívio das tribo�
primitivas, com os seus costumes e

ritos selvagens.
'

BUCHA E ESTICA INSEPARÁ­
VEIS, com Stan Laurel c Oliver
Hardy. As atribulaçõc5 de dois in-
separáveis amiaos. ,

(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).
---------

Aos nossos assinantes
Informamos de que estão à co·

brança os recibos referentes à 10."
série, n.OI 91 a 100 do nosso jornaf,
pelo que antecipadamente agrade­
cemos aos nossos estimados assinan·
tes o seu bom acolhimento.
A falta de pagamento ao cobra­

dor ou nas estações postais, dentro
do respectivo prazo, implica a de­
volução dos recibos e, consequente­
mente, um agravamento de despe­
sas que a situação da Pequena Im­
prensa não suporta.
Contamos, por isso, com I) bom

acolhimento de todos.

'tivemos o prazer de Inscrever
como assinantes' do nosso jornal
.os srs. Hostflio Florival Caleça,
,José Vaz Bandeira, Manuel Pi-
nhal' e coronerManuel Vilhena de
Mello Sampayo.
também pOI' Intermédio do nos­

so assinante sr. Manuel da Silva
�osa, il!screvemos como assinan­
te do nosso jornalo sr. Luís Pes·
sanha Rodrigues.
A todos, ,os nossos agradeci·

mentas.

DURANTE a semana artterior,
_ julgamos que, pelo aumento
- do tráfego dé passageiros na

fronteira, por ocasião das festas
da Semana Santa em Sevilha, o

comboio semidirecta da, Linha
do Sul- vulgarmente denomina­
do «Rápido do Algarve. - voltou
a ter o seu término nesta vila,
donde também partia, nos dias
habituáis. .'

,

,

Esperamos que não tarde a res­

tabelecer-se, de.forma permanen­
te, o antigo percurso' normal desta
,composição - Lisboa - Vila Real
de Santo António e vice-versa­
satisfazendo os interesses desta
zona e a população, que unânime­
mente o deseja.

No próprio interesse de V. Ex • .,
deverá consultar sempre os prelos

da TIPOGRAFIA MODELO

TIPOGRAFIA MODELO
DE

VI8GÍLlO CORREIB PlOUEI80
1'AVIRA

,

-Confecção de todos, os servI­

ços gráficos para o Comércio

e Indústria.

, JORNAIS'- RELA tÓR.lOS
'ESTATUTOS - LIVROS

Carimbos em todós 'oB'géo8rol ,

8 811treguu com brevidade

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

s6 N.A ANTIGA CASA

RAMOS & MATEUS
R. Te6filo Brala - Vila '�.al el. Santo '-¡nt6nio

"ELOGIOS "ELOGIOS

Câmara Municipal de Vila Real StOi 'António

1\NÚN<2le --:;
Gonourao pÚblloo para 8xaouolo das obras da "constiuõao da
IVBnlda da BBpúbIlca-2.

a raSB';, BID Vlia Baal dB Santo HntÓQlo
faz-se público que, pelas 15 horas do dia 10 de

Maio do corrente ano, proceder-se-á, perarite a Câ­
mara Municipal deste Concelho, no edificio da sua

sede, ao c9ncurso público indicado em epígrafe .

Base de licitação 381.289$00
Depósito provisório. 9.532$30·
O processo do conçurso encontra-se patente, du·

rante as horas de expediente, na Secretaria Munici­
pal, devendo o depósito ser efectuado mediante guia
passada pela mesma Secretaria, em qualquer dia útil.
até à véspera do concurso, na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência.

Vila Real de Santo António, 7 de Abril de 1955.

O Presidente da Câmara,
A l01íso Vasques
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Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE
•

A VERDADE, A PU­

REZA E O BELO

Não devia ser pelo' horror do
erro que deoet iamos ensinar a
verdade - mas pela irresistível
simpatia que esta nos merece.
Do mesmo modo, devemos ensi­
nar a pureza e o belo, não pelo
horror do pecado e da fealdade,
mas por amor da própria vida
imaculada e da beleza pura.
Para ensinarmos o bem, o bela,
a pureea.importa que tenhamos
essa trindade na medula dos
ossos.

QUANDO MICHELET MORREU .•.

Quando Michelet morreu, o

seu cadáver esteoe exposto du­
rante dois dias à luz, em caixão
aberto, a uma janela da sua ca­
sa de Huêressna costa mediter­
rânica. Dizia-se que, à imagem
e semelhança de Goethe, tam­
bém ele, à última hora, pedira
luz, mais luz!

O estendal um tanto teatral
desta .exposiçâo do cadáver à
luz explicou-se, duas semanas

depois da morte do escritor, com
a publicação do seu testamento.
E não foi Michelet quem deter­
minara aquela exposição ao ar

livre, foi sua mulher que a ima­
ginara. Michelet, no temor de
ser enterrado vivo, recomenda­
ra apenas que só o levassem pa­
ra a sepultura depois de o cor­

po se encontrar em franca de­
composição. E foi-lhe feita a

vontade, porque o sol do Medi­
terrâneo se encarregou de apres­
sar o desejo do escritor. Mor­
reu-lhe o corpo, e bem morto.
A alma, essa ficou intacta nos
seus livros, e durará enquanto
os homens souberem ler, ou en­

quanto não vier um cataclismo
atómico que lamba todas as bi­
bliotecas e todos os leitores da
superftcte do planeia.
A SUPERSTiÇÃO DOS NÚMEROS

Não faltam a/ sábios atreitos
a torcer o nariz a tudo que não
se lhes apresente expresso em

linguagem matemática. Fora
do mundo da quantidade, tudo
lhes parece vago, indefinido, in­
digno de um minuto de atenção.
A qualidade, para esses espirt­
tos - esprits de géométrle, como
lhes chamava Pascal-, não
conta, a bem dizer.
A verdade, porém, é que nem

tudo pode ser reduzido a dife­
renças de quantidade. Hâ uma

infinidade de coisas rebeldes à
mensuração, sem, por isso, dei­
xarem de ser verdadeiras, e de
profunda influência na vida. O
inefável enche o mundo - e a

matemática desliza por ele, sem
que lhe seja possioel prendê-lo
nas suas malhas. O amor=des­
de o amor humano até ao amor

de Deus, pâssando pelo amor
das colsas de arte-zomba das
demonstrações matemáttcas.
Baldadamente os espíritos

geométricos perguntam, em pre­
sença de um quadro, de uma es­

tátua, de uma poesia, qu'est­
-ce que cela prouve>, como o fa­
sta Arago (mas seria mesmo

Arago PJ, depots de asststtr à
representação de certa peça de
teatro. Nem tudo sâo teoremas
que se demonstrem more geome­
tríco, Ao homem com a supers­
tição dos números poderíamos
nós dizer, parodiando a perso­
nagem de Shakespeare: «Há
mais coisas, no céu e na terra,
do que tu julgas na tua mate­
mâttca»

GUERRA À VERDADE

Por cada pequena verdade
que vem à tona, sã e saloa, mil
outras são guilhotinadas logo à
nascença, ou marcadas com o

ferrete da infâmia. A rotina
pesa toneladas, e não deixa que
certas verdades «euboerstoas»
lhe façam concorrência. Cer­
tos egoismos ferozes torcem o

pescoço a toda a verdade que
possa cercear-lhes; de um milí­
metro, as comodidades em que
se refocttam,
------

EXPOSICÃO DE PINTURA
TEM estado em exposição, na

_ vitrina da Casa eDynia», um
- quadro a óleo representando
a ¢ Segunda queda do Senhor »,
da autoria do artista-amador nos­
so conterrâneo, sr, Miguel de
Sousa Cardoso. Este trabalho
tem sido muito apreciado.

esta terra para ir terminar os
seus dias a Lisboa. Ali repou­
sava o filho, que fora a malo­
grada esperança deste pai ex­
tremoso, verdadeiro artista de
apurada sensibilidade, sempre
em busca de comprensão e sim­
patia humanas, que raro en­

controu.
Era uma personalidade inoul­

gar, ainda que frustrada, este
mestre Américo das barbas, que
me chamava «bispo» e era devo­
to [erooroso da ginjinha, que eu

gostosamente lhe oferecia ...
F'ernando .Morals

'.
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OS PARADOXOS DA VIDA

RECEITA
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IMPRESSÕES
da Alemanha

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

G'�ÁVf��� �f ��ff INSTITUTO DE ASSIST�NCIA SOCIAL

QUASE AMARGO
D. FRANCISCO GOMES

.

Conta de gerência referente ao ano de 1954

Saldo da gerência de 1955. • • •

Instituto de Assistência a Menores .

Governo Civil de Faro. . . . . . .

Junta de Provincia do Algarve . . . .

Comissão Municipal de Assistência de Faro . .

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
Câmara Municipal de Loulé . . . . . . .

Câmara Municipal de Aljezur. ..

Câmara Municipal de Lagos .

Donativos em dinheiro
Produto da quotização
Produto 'de festas. .

Juros da C. G. D ..
)

DESPESA.

Vencimento do pessoal'
Aquisições de móveis . . .

Aquisição de roupas de cama .

Conservação de móveis. '. .

Conservação de animais
Conservação de prédios.
Impressos . . .' . .

Expedíente escolar .

Livros escolares . .

Correios e Telégrafos
Telefones . . . . . .

Transportes de internados .

Renda de casa. . .

Seguro e Previdência
Serviços clínicos. . . . . .

Luz, aquecimento, água e limpeza
Géneros e combustível • • • •

Vestyário e calçado :

SOMA.

Saldo negativo

-.

58.500
11.700
5.849
1.952$
5.516$
6.960$

120$
9.070$
2.054$

157$
1.058$
1.650$
5.770$
5.416$
5.659$
9.982$

282.677$
58.754$

446.711$
590$

A Direcção apresenta a todas as Dignissimas Autoridades e

todos os Benfeitores o seu mais reconhecido agradecimento pelo c

rinho e apoio que uma vez mais se dignaram dispensar, tão gener
samente, a esta Instituição no decorrer do ano findo. Bem hajam!

Faro, 51 de Março de 1955.

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

a caminhar sonhando o ir­
realizável.
Não seria esta, afinal, a

verdadeira íelicidade? ..

Quantas vezes se disfru­
ta, de longe, uma paisagem
magnífica, pitoresca, que
nos deslumbra, mas ao apro­
ximarmos perde grande par­
te do seu encanto? De Ion­
ge, sim, é que -era belal , ..

Na vida, acontece tantas
vezes o mesmo .••

.' Longe, bem longe é que
'� cor é forte e viva. Perto,
esmorece, quase se apaga!
Quem consegue manter

aceso o facho que ilumina
uma enternecedora junção
de sentimentos?! •.•
E aqueles dois entes, de­

pois de terem mesmo com­

preendido que da vida ti­
nham um quinhão sobre­
maneira agradável para-am­
bos, resolvem heroicamente
não o compartilhar, para
que nova desilusão não os

viesse ferir.
<\ Como é surpreendente ,o
parodoxo da Vida!. .•
Noutra faceta em que ele,

o homem, é sincero, capaz
de todos os sacrifícios pata
dernonstrar à mulher a

quem adora toda a exten­
ão do seu querer, chega a

on vencer-se da inutilidade
dos seus esforços.
.Essa mulher, por quem
nutre tão ardente afecto,
não crê que haja um ho­
mem, na actualidade, com

al sentir-. Porque ela amou

m dia um ser perverso e

ndigno, ficou descrente, in­
rédula, desconfiada.
yE tiveram ambos, que o

Destino também procurou
engraçar, de seguir, talvez
rradamente, caminho para­
elo mas separado.
Novo paradoxo surge na

ida da mulher que, trans­
ormada em mãe, aumenta
valor da natalidade e revi­
ora o sentimento maternal.
De tantos aspectos, que
luz verídica da razão po­
eria expor, um sobressai
ominadoramente:
Os eternos paradoxos da
'dai ..• N é Iat re Si Algarve

BRA QUE PROSSEGU�
(CÓNCLUSÃO DA J.' PAGINA)

m todo o nosso Ultramar,
principalmente em Ango­
, é uma obra do maior e

ais extraordinário valor,
ue não teme nenhuma es­

ecie de confronto com o

ue neste mesmo assunto
m sido feito por outros
aíses.
E que, se em todos os

mpos .nós fomos mestres

exemplo em matéria de
Ionização, desde que sou­

mos dar maior incremen­
à obra e acção dos colo­
tos, essas nossas quali­
des de povo difundidor
civilização cristã têm

bido ainda melhor, e com

aior razão, fazerem [us ao

ánime agradecimento.
De resto, do resultado
ssa .acção,' fala bem bri­
antemente a adesão que
a.tem merecido às muitas
ntenas de portugueses,
e correspondendo aoape­
do Governo, têm acorrido
constituir as populações
sses colonatos, hoje já
delarmente i ns talados
muitos pontos do nosso

tramar, em afirmação ine­
ívoca, explicita e magni­
a, das nossas nunca des­
ntidas qualidades de po·
civilizador, de povo ui­
marina que ao Mundo
m, desde sempre, sabido
r lições, e das melhores.

{CONTINUAÇÃO DA l." PAGINA)

te. Karl Hampel tem mos­

trado grande astúcia nas

suas tentativas de se cor­

responder cojn os grandes
homens dos nossos dias.
Hampel envia cumpri­

mentos por ocasião do ani­
versário natalício 'ou de
qualquer data comemora­

tiva, ou envia os seus pê­
sames por qualquer cata­
clismo ou desastre. Deixa
entrever claramente que
simpatiza com o regime po- .

lítico ou económico do país
em questão. Atéagora, qua­
se todos os reis, príncipes,
chefes de estado e demais
dirigentes políticos reagi­
ram positivamente. Alguns
não só agradeceram afectuo­
samente, mas enviaram até
mesmo as suas fotografias
assinadas. Hampel verifi­
cou, aliás, que os estadis­
tas ocidentais são muito
mais acessíveis do que os
de países além da cortina
de ferro.
A lista de Hampel vai

de Franco, Nagíb, Chur­
chill, Eisenhower, Malen­
kov, Tito e Perón.atéaos so­

beranos da Bélgica e da
Grécia. O imperador da
Abissínia, Chang Kai Chek
e o seu adversário Mao Tsé
Tung foram vitimas do'de­
sejo de Hampel de se cor­

responder com as figuras
em destaque. Este surpreen­
deu o presidente da Repú­
blica Federal da Alemanha,
prof. Theodor Heuss, e o

chanceler Adenauer com as

suas cartas, não -se esque­
cendo, aliás, dos dirigentes
políticos da zona soviética,
Grotewohl e Ulbricht. O
estilo de Hampel é respei­
toso e, ao mesmo tempo,
muito pessoal, podendo os

destinatários depreender da
carta que recebem que Ham­
pel lhes vota simpatia e

admiração. Acresce ainda
que Hampel escolhe o papel
com o maior cuidado.
Karl Hampel é, de certo

modo, um idealista, pois já
gastou uma boa soma em

selos e papel. No entanto,
a sua colecção poderá vir,
a ter certo valor. Nao se
trata apenas de cartas, mas
de assinaturas de punho
próprio dos grandes esta­
distas e de fotos autogra­
fadas. Depois da morte dos
estadistas, não devem íal­
tar curiosos dispostos a

adquirir a colecção ou par­
te dela. Por enquanto, nin­
guém pensa em transfor-má­
-la �m dólares, e Hampel
�ontl�ua a procurar, nos

jornars e nas revistas, os

nomes de soberanos que
ainda não receberam uma

carta sua. Hampel é erevo­
lucionário>, pois cada mu­

dança de governo, em qual­
quer país que seja, dá-lhe
uma bela oportunidade de
estabelecer novas relações
epistolares,

Brnst Borgeest

A DIRECÇÃO

� �lfIT[ �Lb���m ��r�[ ����lM[�T
UMA DESVALORIZACÃO DE 9.000 CONTO

(CONCLusIo DA I.a PAGINA) de as actividades agricola
Xavier da Fonseca, que é não sobrelevam as piscató
também autor do folheto: rias e conserveiras, pare
(O novo processo de luta pa- cendo por isso mesmo qu
ra destruir a mosca da oliveira). estes temas melhor seriam
Continuámos a ler, en- . debatidos no periódicc d

tretanto, nos boletins da vizinha Tavira, cidade qu
Junta Nacional do Azeite, é, há muito tempo, a sed
de Lisboa, alguns estudos do Posto Agrário de Sota
dando notícias sobre os tra- vento do Algarve,' e ond
balhos nacionais e interna- se conhecem muito bem o

cionais sobre o assunto. métodos de combate à mos

O «Notícias do Algarve" ca da azeitona, mesmo o

pertence a um concelho on- mais modernos.
,

De resto,não é em vão qu
o azeite do concelho de Ta
vira goza da fama de se

dos que possuem a maio
acidez Jivre de entre os

azeites do Algarve I
Para o leitor despreveni

do destes assuntos. e que
nunca tenha ouvido falar
sobre a forma de diminuir
os prejuízos que à lavoura
algarvia causa o ataque das
moscas - ataque que, aliás
-se não limita à azeitona
mas se estende aos outros

frutos, como lnuito bem sa­

lientou o sr. presidente da
Junta Nacional de Frutas
-vamos transcrever alguns
dados sobre o que se está
fazendo neste campo.

\

Em Março de 1953, reali­
zou-se na Estação de Ento­
mologia Agrária de Floren­
ça, com a presença de 85
delegados e observadores,
entre os quais Portugal, um
Congresso de peritos na luta
contra a mosca da azeitona.
Nele se destacaram os

prej uizos e perigosas con­

sequências que podem advir
do emprego indiscriminado
dos insecticidas poderosos,
sem que antesse efectuem
cuidadosos ensaios labora­
toriaís e de campo, dirigi­
dos por especialistas da
maior idoneidade, pois os

casos de rotura ou pertur­
bação do equilíbrio biológi­
co das faunas regionais po­
dem resultar mais prejudi­
ciais que o próprio flagelo
que se pretende combater.

A. S. Pontes

CAMPANHA NACIONAL

DE EDOGOOHO DE HDUlTOS
Leccionação de Adultos
emRegime de Campanha
pREVINEM-SE os agentes de
_ ensino e quaisquer outras pes­
- soas que estejam ou venham a

leccionar adultos, em regime de
Campanha, de que:
- Constitui condição impres­

cindível de habilitação às regalias
previstas no artigo 118.° do Decre­
to n.O 58.969, de 27 de Outubro
de 1952, a inscrição prévia, nos

trinta dias imediatos ao início da
leccionação, dos indivíduos apre;
sentados a exame. De futuro,
não será autorizado, em caso al­
gum, o pagamento de gratífíca­
ções ou o aumento de valorização
a quem não houver cumprido esse

preceito legal, qualquer que seja
o motivo alegado para justificar a
falta.
As inscrições efectuadas até

esta data, quer na primeira fase
da Campanha, terminada em 51
de Dezembro de 1954, quer já no

decurso do ano de 1955, relativas
aos indivíduos que estejam ainda
a ser leccionados, têm de ser re­

novadas até ao dia 50 de Abril
próximo, nos distritos do Conti·
nente e no do Funchal, e até ao

dia 15 de Maio seguinte, nos dis­
tritos dos Açores. Expirado este
prazo, considerar-se-ão caducas
todas as inscrições que não hou­
verem sido renovadas.
- Para efeito de novas Inseri­

ções ou renovação das já existen­
tes, deverão os interessados diri­
gir-se às direcções dos distritos
escolares ou às suas delegações
e secretarias de zona, que lhes
fornecerão, gratuitamente, os im­
pressos adequados e prestarão
todos os esclarecimentos neceasá­
rios ao seu preenchimento.

1930, em que tomou o nome de
«1.0 de Dezembro», o primeiro
regente, que para cá oeio con­

tratado, chamava-se Américo e

possuía umas fecundas barbas
negras, funqueirianas, que ti­
nham o condão de irritar o in­

dígena. Era de estatura meã e

usava gaforina romântica, laço
à «lavalliere», boina à biscainha
e pingalim suspenso da mão es­

querda. O olhar, vivo, denota­
va inteligência, com lampejos
de nostalgia sonhadora, de hi-
per-emotioo. .

\

Como artista m u s i e a I, era

competente e sabedor, possuin­
do regular ilustração, se bem
que de feitio original e assoma­

diço, que lhe inspirava um vo­
cabulário extra-académico,
quando exasperado. Que o di­
gam os ouvidos da D. Joana -

à data, pianista, no setexto do
antigo teatro ... Apesar disso,
era fàcilmente perdoado, porque
se tratava efectivamente duma
criatura educada e de boa índo­
le, devendo as suas impaciên­
cias ser levadas à conta duma
neurastenia com raízes na trá­
gica morte do seu único filho
havia pouco tempo.

. ,

Era eu, nessa ocasião, egres­
so recente da sotaina e, não
obstante a diferença de idades,
tornámo-nos amigos. Como
também sou assás afeiçoado à
música, assistia-lhe assidua­
mente aos pitorescos ensaios, na
banda e na orquestra do cinema,
que também dirigia. Ele,jocoso,
tratava-me pelo «nosso bispo», e
eu retribuia o chiste da indevida
sagração episcopal, pagando­
-lhe a costumada ginjinha, no

«Café Perico», à esquina do an­

tigo jardim, onde mantínhamos
animada conversa sobre matéria
vária das suas digressões pelo
mundo, ou versando temas de
interesse comum.

Uma vez, que tinha ido visitá­
�lo, na companhia duns amigos
forasteiros, para a amend cava­

queira em que o maestro era es­

pirituoso e atraente, fomos in­
troduzidos na sala pelo seu hos­
pedeiro, o Santos, do café do
papagaio, que tinha o vezo de
aplicar' dimtnuttoos a tudo:­
«Façam os amiguinhos o faoor­
ztnho de entrar a/ na salinha .. .»
Eis senão' quando, ao pene­

trarmos, vamos deparar com o

músico no traje paradisiaco in­
tegral, em que negrejavam as

longas barbas, a emprestarem
um quê de majestade ao Adão
lmprootsado, esbatendo um pou­
co o ridiculo da cena. E ele,
imperturbâoel, em ar de anfi­
trião acolhedor:
� «Entrem, amigos. Estava

a escrever uma partitura, e co­

mo fasta calor, pus-me à [res-

• ¢ oW 3A ea::;* EQ-WW. .. .."",.

ca ••. »

Só os meus acompanhantes rI
que ficaram perplexos por aque­
la «indumentária» edénica, na­
da protocolar para receber visi­
tantes ... porque eu já lhe co­

nhecia as baldas, e não me ad­
mirei de mais esta.

I!< * II<

Contudo, o melhor episódio
passado com este dllecto filho
de Euterpe deu-se no último pe­
ríodo da sua estadia em Vila
Real. Encontrava-se, uma noi­
te, a ensaiar o sexteto, quando
o velho Lopo, otoltntsta, se lem­
bra de perguntar-lhe:
- O sr, Amértco, quando se

deita, âetxa as barbas de fora,
ou dentro dos lençóis P

.

.

A resposta foi que não sabia,
que atnda não tinha reparado
em tal coisa/ e o ensaio prosse­
guiu normalmente, com a «Orgia
Mourisca», número em voga e
de agrado certo. Todavia, a

cândida pergunta do músico pa­
rece que levava dinamite com

espoleta retardada, visto acon­

tecer que, no dia seguinte, com
espanto geral na oila, ninguém
reconhecia, a não ser pelo oes­

tuârto, o nosso «mestre das bar­
bas», pois as ditas tinham-se •.•
eclipsado.

.

Fora em plena noite que se

dera a tragédia. O desditoso
maestro passou-a toda em bran­
co, a meter e a tirar o piloso
ornamento, seu orgulho, para
dentro e para fora dos lençóis,
alternadamente, sem conseguir
acomodar-se, até que, de ma­

nhã, resolveu cortar aquele «nó
górdio». Pediu a tesoura e uma

gilette ao hospedeiro Santos, e
terminou de vez com o proble­
ma, que se evidenciava tnsolü­
vel e obsidtante, como suplício
chinês.
Parece que, ao desaparece­

rem-lhe as barbas, perdeu tam­
bém a característica imponên­
cia que lhe dava ascendente, e

quem sabe se a própria ottalida­
de,

.

porque em breve detsarta


